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Entre o tempo sem tempo do museu e o tempo 

acelerado da tecnologia, o artesanato tem o ritmo do 

tempo humano. 

É um objeto útil que também é belo; um objeto que 

dura, mas que um dia, porém se acaba e resigna-se a 

isto; um objeto que não é único como uma obra de arte 

e pode ser substituído por outro objeto parecido, mas 

não idêntico. 

O artesanato nos ensina a morrer, e fazendo isto, nos 

ensina a viver.

Octavio Paz (1914 - 1998)



SOBRE O RELATÓRIO 2011

Artesol sintetiza sua trajetória com transparência e 

reflete sobre o futuro. A realização das ações e projetos 

desenvolvidos neste ano só foi possível graças às 

parcerias realizadas com instituições públicas, privadas 

e o trabalho de parceiros voluntários, que acreditam na 

valorização da cultura e a mantém como foco 

imprescindível na definição de suas ações sociais. 

O ArteSol agradece a todos os que o apoiaram, 

compartilhando conhecimentos, confiança e carinho. 

Quer também reforçar os laços com os associados e 

parceiros financiadores e estratégicos.
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O Artesanato Solidário - ArteSol - foi concebido como um programa social no âmbito do Conselho da 

Comunidade Solidária em 1998, presidido pela antropóloga Dra. Ruth Cardoso. Sua primeira ação 

foi o desenvolvimento de um projeto piloto voltado para as regiões castigadas pela seca, 

principalmente no Nordeste e no Norte de Minas Gerais, onde o artesanato produzido tornou-se 

fonte de trabalho e renda. 

O trabalho que ao longo dos anos ampliou-se e consolidou-se, está fundamentalmente voltado para 

a promoção do artesanato de tradição brasileiro e sua interface com o mundo contemporânea, na 

formação continuada dos artesãos e no apoio à sustentabilidade dos grupos produtivos.

O objetivo é, prioritariamente, a valorização dos artesãos e do artesanato de raiz, ligados 

diretamente à história de nosso país. Por meio do incentivo e da orientação constantes, buscamos 

incrementar a renda de diversas famílias brasileiras, resgatando uma arte que faz parte da nossa 

cultura.

Hoje, o ArteSol já celebra a marca de 100 projetos desenvolvidos em 17 Estados brasileiros, 

envolvendo cerca de 5 mil artesãos e beneficiando indiretamente mais de 25 mil pessoas. 

O ArteSol também desenvolve ações de apoio a comercialização ao abrir mercados nacionais e 

internacionais para os grupos produtores formados a partir de sua tecnologia social. Dessa forma, 

também se torna parceiro na área de vendas, somando resultados aos já advindos de mercados 

locais e regionais, feiras livres e lojas de associações ou cooperativas.

Resgatar e valorizar o artesanato de tradição como patrimônio cultural brasileiro, promover o 

desenvolvimento humano e técnico dos artesãos para ampliar suas oportunidades de trabalho e 

geração de renda e contribuir para o desenvolvimento socioeconômico das localidades onde atua.

Missão

SOBRE O ARTESOL
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?Valorização das identidades culturais e da autonomia dos grupos artesãos
Ações que ofereçam aos artesãos a possibilidade de se tornarem protagonistas de seu 
desenvolvimento.

?Respeito às técnicas e saberes tradicionais
Ações que levem mestres artesãos a transmitirem seus conhecimentos aos mais jovens, em diálogo 
entre gerações.

?Desenvolvimento Sustentável
Ações que rompam com práticas meramente assistencialistas e que efetivamente façam diferença 
nas arenas formuladores de políticas públicias para geração de renda.

?Responsabilidade socioambiental
Ações que disseminem conceitos de sustentabilidade e promovam o manejo sustentado da 
matéria-prima, utilizando técnicas tradicionais e cientificas, e articulando parcerias com institutos de 
pesquisas ambientais.

?Comércio ético e solidário
Ações que permitam a inserção dos produtos de artesanato em mercados consumidores mais 
amplos.

Eixos e programas

1. Cultural
Ações de revitalização e valorização do artesanato de tradição, que buscam fortalecer as 

identidades culturais das diferentes localidade de atuação do ArteSol. Neste programa, são 

desenvolvidos projetos para a valorização dessa diversidade que se dá por meio do resgate e 

preservação dos saberes e fazeres, constituintes do patrimônio cultural imaterial brasileiro. 
2. Educativo
Formação e capacitação técnica dos artesãos. Para que este processo aconteça, o ArteSol 

aposta em um modelo de desenvolvimento comunitário que evidencia a importância do trabalho 

coletivo por meio da formação de grupos sociais de convivência. A promoção da igualdade social e 

da preservação do patrimônio natural e cultural fortalecem a autoestima dos artesãos e 

possibilitam o desenvolvimento humano dos mesmos. 
3. Econômico
Sela o cumprimento da missão do ArteSol no que diz respeito à ampliação das oportunidades 

de trabalho e geração de renda. Neste programa, o ArteSol desenvolve ações de apoio à 

comercialização do artesanato, no entendimento de que a mesma é fruto dos dois eixos anteriores, 

ou seja, a partir da revitalização e preservação das técnicas tradicionais e da capacitação dos 

artesãos é que se cria a possibilidade de geração de renda. Enfoca o valor social agregado aos 

produtos tendo em vista os princípios do comércio justo, desenvolve projetos de fortalecimento e 

difusão deste movimento e estimula a criação de plataformas comerciais do segmento. 

SOBRE O ARTESOL

Valores e atitudes
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4 áreas temáticas

Identidade, cultura 
e cidadania

Organização do 
trabalho e gestão

associativa

Produto
aprimoramento e 

formação de preço

Relacionamento 
com o mercado

Esquema da metodologia ArteSol

Estrutura organizacional

SOBRE O ARTESOL
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Financiadores

PARCEIROS

Institucionais
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O ArteSol junto com seus parceiros preza pela preservação e valorização do 

artesanato brasileiro e na geração de oportunidades de trabalho e renda 

para muitas comunidades de baixo IDH. As ações desenvolvidas em 2011 

foram focadas no trabalho em rede articulando diversos agentes atuantes 

no setor e no potencial empreendedor dos artesãos. 
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AÇÕES E PROJETOS 2011



Membro do WFTO (World fair Trade Organization) desde 2006 o ArteSol tem suas ações e projetos 

focadas no comércio justo, respeitando assim os princípios de garantir boas condições de trabalho, 

igualdade de gênero, combate ao trabalho infantil e respeito ao meio ambiente.

O ArteSol em parceria com a Mundaréu, criaram um vídeo para o Dia Mundial do Comércio Justo 

para enfatizar a importância do comércio justo para os artesãos e para as comunidades. O ArteSol 

também antes e após o dia 14 de Maio (Dia Mundial do Comércio Justo), promoveu ações de 

fomento ao movimento com interação nas mídias sociais e desenvolveu notícias para o site e para o 

blog institucional.

AÇÕES DE APOIO AO COMÉRCIO JUSTO
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Rede ArteSol pelo Comércio Justo



Ações desenvolvidas no ano de 2011 para o dia do Comércio Justo

Rede ArteSol pelo Comércio Justo
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AÇÕES DE APOIO AO COMÉRCIO JUSTO
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Ações de apoio a comercialização

Rede ArteSol pelo Comércio Justo
Ações desenvolvidas no ano de 2011 para o dia do Comércio Justo

AÇÕES DE APOIO AO COMÉRCIO JUSTO
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Ações de apoio a comercialização

Rede ArteSol pelo Comércio Justo
Ações desenvolvidas no ano de 2011 para o dia do Comércio Justo

AÇÕES DE APOIO AO COMÉRCIO JUSTO
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Ações de apoio a comercialização

ArteSol e Tekoha

AÇÕES DE APOIO A COMERCIALIZAÇÃO

ArteSol e  Tekoha mantiveram a parceria para promover a sustentabilidade das associações de 

artesãos e fortalecer o comércio justo e solidário. 

A comercialização representa o maior desafio para os pequenos grupos produtivos. É estratégico 

que os artesãos e suas associações façam parte de redes mais amplas de informação, difusão e 

comercialização de seus produtos. O projeto Empreendedorismo e Comércio justo na atividade 

artesanal no Brasil, em realização com o Banco Interamericano de Desenvolvimento  - BID foi 

esclarecedor nesse caminho.



Entre 2010 e 2011, o ArteSol / Artesanato Solidário e o 

Ministério do Turismo desenvolveram junto à 

Associação de Artesãs Ribeirinhas de Santarém - 

Asarisan  -  o projeto de turismo de base comunitária 

associado à produção artesanal na comunidade de 

Aritapera, município de Santarém/PA, com o objetivo 

de fomentar esse segmento do turismo e promover sua 

inserção na economia de mercado com base nos 

princípios de economia solidária.
Acreditando que a dimensão do turismo e a dimensão 

da produção de artesanato de tradição são 

complementares e se reforçam mutuamente, o ArteSol 

buscou na realização deste projeto a construção de um 

modelo alternativo de desenvolvimento do turismo de 

base comunitária baseado na valorização da cultura 

local, no protagonismo dos indivíduos envolvidos e, 

fundamentalmente, na sustentabilidade da 

Associação. 
As metas do projeto foram o fomento ao turismo de 

base comunitária por meio da organização e 

qualificação profissional do artesanato de tradição no 

município de Santarém/PA e o apoio à divulgação e 

comercialização do artesanato de tradição no 

município de Santarém/PA.
O projeto foi uma oportunidade para que os artesãos já 

organizados aumentassem suas vendas e, 

consequentemente, o patamar de seus rendimentos. A 

inserção desses produtos de artesanato em mercados 

consumidores de centros urbanos maiores e mesmo de 

outros países, certamente contribuiu para reforçar a 

divulgação dos destinos turísticos de base comunitária 

a eles associados.

Parceiro financiador:

Parceiro apoiador:
Programa de Promoção do 
Artesanato de Tradição Cultural
(Promoart) e Secretaria Municipal 
de Turismo  de Santarém

Técnicas artesanais: incisões e
desenhos em cuias

Duração do projeto: 2010-2011

Nº de artesãos: 25

Gênero: mulheres

Ministério do 
Turismo

16

PROJETO CONCLUÍDO: 
PROJETO DE TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA

Aíra - Santarém/PA    |   Ministério do Turismo
O projeto



Green Drinks + Exposição Cuias - Ekoa Café

u r i s m o  +  a r t e s a n a t o  d e  t ra d i ç ã o  +  

sustentabilidade: reflexões sobre um modelo de 

desenvolvimento turístico possível" 

" T

Em 7 de julho de 2011 o ArteSol participou desse evento 

no Ekoa Café. Foi uma  troca de experiências e 

informações técnicas e pessoais do processo de 

estruturação comunitária. Uma exposição das cuias de 

Santarém permaneceu durante quinze dias no Ekoa 

Café.

Inauguração do espaço cultural e comercial do grupo 

Aíra - Santarém

O evento aconteceu no espaço comercial e de cultura 

do município e conforme planejado contou com a 

presença das artesãs e de autoridades locais. Foi um 

momento representativo e estratégico para a 

associação, pois a inauguração trouxe visibilidade e 

reconhecimento para os artesãos e para o projeto.
Como combinado, foi assinado um acordo entre 

Instituto e prefeitura assegurando a estada dos 

artesãos no espaço. 
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PROJETO CONCLUÍDO:
PROJETO DE TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA

Aíra - Santarém/PA    |   Ministério do Turismo
Ações desenvolvidas



Cartão de visita

Catálogo
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PROJETO CONCLUÍDO: 
PROJETO DE TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA

Aíra - Santarém/PA    |   Ministério do Turismo
Material de apoio



 Banners

Blog
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PROJETO CONCLUÍDO: 
PROJETO DE TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA

Aíra - Santarém/PA    |   Ministério do Turismo
Material de apoio



O projeto “Geração de trabalho e renda em Jaíba” teve 
por objetivo valorizar o saber-fazer local e ampliar as 
oportunidades de geração de renda dos moradores da 
localidade.
Os artesãos que já dominavam a técnica do trançado 

em fibra de bananeira, assim como novos aprendizes 

foram capacitados por meio de oficinas que enfocaram 

questões como: cidadania e identidade local, repasse 

do saber, manejo sustentável da matéria-prima, 

desenvolvimento e aprimoramento de produtos, 

comércio justo e formação de preço, organização da 

produção e gestão associativa. Esse processo 

transcendeu o aspecto formativo ao promover a 

melhora da auto-estima dos artesãos que hoje se 

orgulham do ofício. 
Os artesãos estão organizados no grupo de produção 

denominado “Bananarte” e têm como sede de trabalho, 

espaços cedidos pela EMATER, parceira local do 

projeto para aspectos técnicos e de infraestrutura. Para 

buscar sua independência e sustentabilidade, o grupo 

vem comercializando os produtos em feiras e centros 

comerciais e de outros Estados. 
O município de Jaíba (“rio sujo” ou “rio bravo” na língua 

guarani), está localizado ao norte de Minas Gerais e teve 

origem na sesmaria recebida pelo Conde da Ponte, na época 

das capitanias hereditárias. O Bananarte é formado por 39 

artesãs e foi iniciado em 2008.

A parceria entre o ArteSol e o Ministério do 

Desenvolvimento Agrário, no âmbito do Programa de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), foi 

fundamental para a consolidação do grupo e para o 

aprimoramento do artesanato em diversos aspectos.

Parceiro financiador:

Parceiro apoiador:
EMATER, Prefeitura Municipal de 
Jaíba

Técnica artesanal: Trançados e 
Cestaria em fibras de bananeira

Duração do projeto: 2008-2010

Nº de artesãos: 40

Gênero: mulheres

Ministério do 
Desenvolvimento Agrário
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PROJETO CONCLUÍDO: PROJETO DE GERAÇÃO DE RENDA

Bananarte - Moçambinho/MG | Ministério do Desenvolvimento Agrário
O projeto
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PROJETO CONCLUÍDO: PROJETO DE GERAÇÃO DE RENDA

Bananarte - Moçambinho/MG | Ministério do Desenvolvimento Agrário
Material de apoio
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O projeto "Empreendedorismo e comércio justo na 

atividade artesanal no Brasil" teve como foco o aumento 

do protagonismo das associações e cooperativas de 

artesãos através da elaboração da rede ArteSol pelo 

comércio justo e do seu empreendedorismo na busca 

de novos mercados.
As associações de artesãos participantes do projeto 

obtém produção regular e tem sido capazes de gerar 

renda para seus membros e suas famílias. No 

relacionamento com os artesãos, a dificuldade na 

comercialização e o pouco contato com outras 

associações foi um ponto relevante enquanto obstáculo 

a ser superado. Este pouco contato foi diagnosticado 

enquanto algo que dificulta a troca de experiências e 

aprendizados e os problemas com a comercialização 

como um grande desafio para o incremento do patamar 

de geração de renda.
Desta forma, o projeto foi formulado para tratar 

exatamente das questões levantadas por artesãos de 

diferentes associações: fortalecer o comportamento 

empreendedor incentivando a articulação dos grupos, 

em uma rede pelo comércio justo, o que aumentaria 

seus canais de comercialização e possibilidades de 

geração de renda. Desta forma, o projeto preocupou-se 

em dialogar com os desafios apontados pelos artesãos 

e, certamente, de contribuir para a melhoria de suas 

condições de vida e para uma maior inserção no 

mercado.

Para alcançar os resultados esperados, o projeto realizou visitas-convite às 16 associações e 

cooperativas participantes; elaborou materiais didáticos para oficinas de comércio justo; efetuou 

aplicações de oficinas preparatórias para fórum de artesãos pelo comércio justo e a realizou o I 

fórum latino-americano de artesãos pelo comércio justo.
Além das ações formativas, o projeto focou na ampliação dos canais de comercialização de 

produtos de artesanato provenientes das 16 associações e cooperativas por meio da criação de 

uma plataforma comercial comum. Para tanto, foram realizados: prospecção e sistematização dos 

canais de comercialização, apresentando os produtos das associações participantes para 

empresas (entre varejistas, agências que trabalham com brindes corporativos, etc).
Com as ações descritas, desenvolver uma tecnologia social inovadora e de fácil replicação que 

permita a outros grupos de artesãos do Brasil agilizar seu processo de comercialização e garantir 

sua sustentabilidade de forma articulada e fortalecida é a meta a ser alcançada. A ideia é que a rede 

se expanda, abrangendo outros grupos que não os participantes do projeto, mas que o projeto seja o 

fator inicial para tal expansão.

Realizador:

Parceiros financiadores:

Duração do projeto: 2009-2011

Nº de artesãos: 400

Gênero: homens e mulheres

PROJETO EM ANDAMENTO:
PROJETO DE APOIO A COMERCIALIZAÇÃO

Empreendedorismo e Comércio Justo  -  16 Comunidades  |  BID
O projeto



Associação «Tecendo o 
Sertão de Minas» 

Riachinho/MG

Associação «Cores do
 Cerrado» - Uruana/MG

Associação »Casa das Artes» 
Bonfinópolis de Minas/MG

Associação Artesãos do 
Sítio do Riacho Fundo 

Esperança/PB

Associação dos Artesãos de 
Pitombeira - Salgueiro/PE

Associação para o Desenvolvimento
de Renda de Divina Pastora - 

Divina Pastora/SE

Associação das Artesãs de 
Santarém - Santarém/PA

Associação dos Artesãos de 
Massaranduba - São Gonçalo 

do Amarante/RN

Associação dos Artesãos do 
Bairro de São Vicente de 

Paula - Parnaíba/PI

Associação Tecelagem de 
Veredas - Arinos/MG

Associação dos Artesãos
em Trançados da Ilha Grande de

Santa Isabel - Parnaíba/PI

Cerâmica de Coqueiros
Coqueiros/BA

Associação «FioAção»
Natalândia/MG

Associação dos Artesãos de
Urucuria -Urucuia/MG

Companhia de Bordados
de Entremontes

Piranhas/AL

Associação de Artesãos 
de Porto do Sauípe

Entre Rios/BA
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PROJETO EM ANDAMENTO: 
PROJETO DE APOIO A COMERCIALIZAÇÃO

Empreendedorismo e Comércio Justo  -  16 Comunidades  |  BID
Associações participantes



I Fórum Latino-Americano de 
Artesãos pelo Comércio Justo

Visitas-convite Capacitações

Cartilha Comércio Justo

Site Rede ArteSol pelo Comércio Justo

Cartilha do Comércio Justo 
desenvolvida pelo ArteSol para o projeto
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PROJETO EM ANDAMENTO: 
PROJETO DE APOIO A COMERCIALIZAÇÃO

Empreendedorismo e Comércio Justo  -  16 Comunidades  |  BID
Ações desenvolvidas



O ArteSol promoveu e participou de diversos eventos, contribuindo para 

uma maior valorização da atividade artesanal no Brasil. Parcerias foram 

reforçadas e novas foram conquistadas para  concretizar ações.
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AÇÕES INSTITUCIONAIS 2011



Casa Cor 2011 

Salão Design São Paulo

No dia 29 de junho de 2011 o ArteSol realizou seu segundo 

jantar  no restaurante Badebec da Casa Cor. O evento fez 

parte das diversas ações de mobilização de recursos para 

a sustentabilidade da organização.
Na programação, tivemos um jantar do buffet Badebec, 

mágicas e um grande sorteio surpresa. Roberto de 

Magalhães Gouvêa foi o mestre de cerimônias deste ano 

novamente.
O patrocinador Master dessa noite foi o Iguatemi One, e o 

ArteSol também contou com o apoio de outros parceiros 

que fizeram com que este evento fosse  um sucesso.

Entre os dias 15 a 19 de julho 

de 2011 o  ArteSol participou 

do Salão Design São Paulo, 

representando o conceito de 

‘design social’ ao expor a 

cadeira Paraíba, criada pelos 

Irmãos Campana com a boneca 

Esperança, produzidas na 

cidade Esperança, localizada 

no estado da Paraíba. O evento 

foi realizado simultaneamente 

ao São Paulo Fashion Week, na 

Oca, no parque Ibirapuera. 
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EVENTOS E AÇÕES INSTITUCIONAIS



5º Workshop ICCN -  
Gannat, França, entre 21 e 24 de setembro.

Inter-City Intangible Cultural Cooperation Network 

Curso: Certificação de Qualidade Para Produtos Artesanais 
Cartagena, Colômbia, entre 24 a 28 de outubro Colômbia 

Tema: Como a cooperação entre governos locais, ONGs e 

voluntários podem melhorar as atividades da salvaguarda do 

Patrimônio Cultural Intangível e desenvolvimento local?. Um dos 

objetivos deste evento foi encontrar melhores práticas para a 

proteção do Patrimônio Cultural Intangível.
 Josiane Masson, Coordenadora Executiva e Silvia Sasaoka, 

Consultora Técnica do Artesol abordaram o tema Patrimônio 

Cultural Intangível e Turismo: Como a salvaguarda para o 

Patrimônio Cultural Intangível e parcerias locais podem ser uma 

nova fonte de atividade de turismo?. 
Foi apresentado o projeto de Turismo de Base Comunitária e a 

produção de cuias do grupo Asarisan, da comunidade ribeirinha de 

Aritapera, em Santarém, Pará.
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ABERTURA INTERNACIONAL

Workshop Regional, Quito,  Equador entre 19 e 21 de outubro 

Organização: Centro de Formação de Cartagena das Índias,  

Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o 

Desenvolvimento -AECID e Fundación Espanhola para la 

Innovación de la Artesania - FUNDESARTE) 
Dirigido a técnicos de entidades públicas e privadas do segmento 

artesanal. Josiane Masson esteve presente como diretora 

executiva de organização social   de referência no Brasil. Foram 

compartilhadas informações e propostas ações coletivas para 

estabelecer políticas públicas eficazes à melhoria da qualidade dos 

produtos artesanais. Os participantes aportaram suas experiências 

e dúvidas e os problemas para consolidar um sistema de 

certificação. 

O ArteSol e mais 20 ONG's da  America Latina e Caribe 

participaram do treinamento  sobre O papel das ONGs na 

aplicação da Convenção para a salvaguarda do patrimônio 

cultural imaterial. Participação de Josiane Masson.
As Ongs se mobilizaram para encaminhar um pronunciamento 

ao Fórum, ocorrido em Bali no mês de novembro de 2011. Artesol 

não dispoz de recursos para participar presencialmente.



Mídia impressa
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ARTESOL NA MÍDIA

Acesse: http://www.artesol.org.br/site/clipping-impresso/

Casa Jardim

Revista Filantropia

Revista Aventura e Ação

Folha de São Paulo - Mônica Bergamo

Revista Kaza

Revista C&A



Mídia online
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Acesse: http://www.artesol.org.br/site/clipping-digital/



DEMONSTRATIVOS FINANCEIROS 2011
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As demonstrações financeiras foram elaboradas e são apresentadas em 

conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com 

observância às disposições contidas na lei. Representam 

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 

patrimonial e financeira da organização.



Balanço patrimonial encerrado em 31/12/2011 - R$
Artesanato Solidário: Prog. apoio Art.Ger.Renda CNPJ 05.354.529/0001-27 

Maria do Carmo Abreu Sodré Mineiro
Presidente

Maria Aparecida Oliveira
CT CRC 1SP 202.989/O-4

Não circulante

Empréstimos 
Projetos

Total do ativo Total do passivo

Patrimônio Líquido

Déficit acumulado
Déficit do Período

83.130
50.153

(70.356)
 11.074

(59.282)

82.72782.727

133.283

Não circulante

Imobilizado Líquido 3.672

3.672

ATIVO

Circulante

Disponível

Circulante

Encargos sociais
Encargos fiscais

PASSIVO 

31/12/2011 31/12/2011

  22.822 3.148
5.578

8.726

56.233

79.055

Estoques
Aplicações

  -

Prestação de Contas à Sociedade dos recursos investidos na causa social 
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Maria do Carmo Abreu Sodré Mineiro
Presidente

Maria Aparecida Oliveira
CT CRC 1SP 202.989/O-4

Demonstração do Superávit ou Déficit do exercício - R$ 
Artesanato Soidário: Prog.Apoio Art.Ger.Renda CNPJ 05.354.529/0001-27 

32

FINANCEIRO

Prestação de Contas à Sociedade dos recursos investidos na causa social 

Doações 

(=) Receita operacional líquida

Vendas de mercadorias

31/12/2011

230.107

-

230.107

(=) Resultado líquido 230.107

(=) Resultado Bruto 161.501

(=) Resultado operacional antes da apuração de imposto de renda 11.074

(=) Superávit do exercício

(-) Impostos incidentes

(-) Deduções

-

(-) Custos com produtos vendidos

(-) Custos operacionais

68.606

-

(-) Despesas tributárias

(-) Despesas financeiras

(+/-) Despesas e receitas operacionais

(-) Despesas gerais e administrativas

20.491

127.554

2.382

150.427

11.074

(-) Custos Gerais

(-) Custos com pessoal

-

(+/-) Outras receitas e despesas operacionais

(-) Provisão de impostos de renda -

(-) Provisão de contribuição social -

-

68.606



Empresas e Organizações Sociais

Pessoas

ArteSol agradece o carinho e apoio:
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Associação Mundaréu
Bebê Boom
BME3 Mágica
Brasseria Le Jazz
Cachaça da Tulha
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Flora Flores
Gorgeous Eventos
Gucci
Huis Clos
Iguatemi One
Jóia Vera Monfort
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Mistral
Nespresso
Pão de Açucar - Programa Caras do Brasil
Philips
Philips
Radar Turismo
Rede Tekoha
Restaurante Chê
Tiffany
Villebrekin

Centro Ruth Cardoso

André Schneck L.
Cláudia Saad
Eduardo Camillo K. Ferreira
Humberto Yamaguti
Makoto Shimizu
Mario Henrique
Roberta Bayex
Roberto de Magalhães Gouvêa
Rogério Novello
Silvia Sasaoka
Waldik Jatobá



Relatório de Atividades 2011

Imagens
Acervo ArteSol

Coordenação Geral
Josiane Masson

Desenvolvimento e diagramação  
Ananda Moraes

Agentes Locais

Rua Pamplona, 1005, 4º andar | Ed. Ruth Cardoso

01405-001 | São Paulo - SP 

Tel: 11 3082-8681

 www.artesol.org.br

www.twitter.com/ArteSol

www.facebook.com/artesanatosolidario.ArteSol

Administrativo Financeiro

Sheila Maiorali
Gestão  Administrativa

Gestão de Projetos

Marcela Hitomi

Gestão de Projetos

Marina Lopes
Estagiária

Desenvolvimento Institucional

Ananda Moraes
Assessoria de Comunicação

Lorenza Pozza
Assessoria de Comunicação

Apoio a Comercialização

Andressa Claro
Ana Ligia Nascimento
Flávia Cerruti
Andressa Trivelli
Henrique Bussacos
Livia Enomoto
Marina Russo
Daniela Cruz da Silva
Natalia Godoy

Consultores Regionais

Elenice Lessa
Jacqueline Melo
Julio Lêdo
Luciana Vale

Assessoria Técnica

Silvia Sasaoka

Cidélia da Anunciação Gomes
Maria Correia de Moraes
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Contatos e Equipe:

ARTESOL 

Coordenação Executiva

Josiane Masson



Rua Pamplona, 1005, 2º andar - Ed. Ruth Cardoso - São Paulo | 01405-001 | 11 3082-8681 | www.artesol.org.br 

“A arte popular não tem história, ela é, ela é. 

Ela existe, é parte da vida cotidiana. 

Quando se faz cerâmica, se faz cerâmica 

utilitária, 

quando se faz boneca de pano, é porque não tem 

outra boneca 

e é aquela que é possível dar para as crianças 

brincarem... 

A história é uma história de uso, de utilidade, 

mas que ao mesmo tempo traz

 consigo uma expressão artística.”

Ruth Cardoso
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